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A higiene das mãos é uma técnica simples, mas eficaz no combate às

infecções. Contudo, é uma prática frequentemente negligenciada pelos

profissionais de saúde (SAKIHAMA, T. et al. 2020)

Com a pandemia causada pelo SARS-Cov-2, a higiene das mãos ganhou

reconhecimento global de formuladores de políticas, gestores de saúde,

profissionais de saúde e o público em geral como imprescindível na

prevenção de infecção (ALLEGRANZI et al, 2021).

Como foi o consumo de preparações alcoólicas para higiene das

mãos pelos profissionais de saúde durante a pandemia da COVID-19?

INTRODUÇÃO



• Estudo analítico transversal, retrospectivo, desenvolvido com a técnica

de documentação indireta.

• A análise dos dados foi realizada para o desfecho de consumo de

preparação alcoólica para as mãos, referente ao volume (em litros) de

preparação alcoólica para higiene das mãos, utilizado para cada 1000

pacientes-dia, comparando-o com a situação epidemiológica da

pandemia da COVID-19.

METODOLOGIA



O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de

Campinas (CAAE: 51643321.7.0000.5404), estando em conformidade com a Resolução
nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

ASPECTOS ÉTICOS



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1: Comparação do consumo de preparação alcoólica para higiene das mãos entre os hospitais públicos e

privados/filantrópicos do município de Campinas/SP, no período de 2018 a 2021.

Na comparação entre os hospitais da rede pública e privada/filantrópica, houve diferença estatisticamente

significativa para o consumo de preparação alcoólica para higiene das mãos nas UTIs de adultos;



Figura 1: Consumo de preparação alcoólica para higiene das mãos em UTI de adultos. Campinas/SP, 2022.



Figura 2: Consumo de preparação alcoólica para higiene das mãos em UTI pediátrica. Campinas/SP, 2022.



Figura 3: Consumo de preparação alcoólica para higiene das mãos em UTI neonatal. Campinas/SP, 2022.



• Segundo a OMS, o índice aceitável de consumo de

preparação alcoólica para higiene das mãos deve ser

superior a 20mL/paciente-dia (WHO, 2010).

• Compreender as questões envolvidas para o comportamento

dos profissionais de saúde frente às medidas sanitárias

impostas pela pandemia, pode auxiliar no desenvolvimento

de estratégias para permanência da maior adesão à higiene

das mãos.



• Este estudo apontou que houve um

aumento do consumo de preparação

alcoólica para higiene de mãos durante a

pandemia da COVID-19 nas UTIs de

hospitais públicos, privados e/ou

filantrópicos do município de Campinas/SP,

principalmente no que diz respeito aos

cuidados à população adulta.

• É fundamental que os índices alcançados

permaneçam em alta.

CONCLUSÃO
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